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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Marisa Lousada
Jaime Ribeiro
Jonathan Wright
Catarina Reis Oliveira

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Do Porto
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Saúde (IPPorto)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Mestrado em Terapia Ocupacional
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._D 1361_2017 M TO.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Terapia Ocupacional
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
726
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
n/a
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
n/a
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
90
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
3 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
40
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
n/a
1.11. Condições específicas de ingresso.
Nos termos do DL nº 74/2006, de 24 de março, alterado pelo DL n.º 65/2018, de 16 de agosto, são
admitidos à candidatura ao ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre em Terapia Ocupacional:
Titulares do grau de licenciado em Terapia Ocupacional ou outro curso na área das ciências da vida
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ou da saúde, ou equivalente legal;
Titulares de um grau académico superior estrangeiro conferido na sequência de um 1.º ciclo de
estudos organizado de acordo com os princípios do Processo de Bolonha por um Estado aderente ao
mesmo;
Titulares de um grau académico superior estrangeiro que seja reconhecido como satisfazendo os
objetivos do grau de licenciado pelo Conselho Técnico-científico;
Detentores de um currículo escolar, científico ou profissional que seja reconhecido como atestando
capacidade para realização deste ciclo de estudos pelo Conselho Técnico-científico.
1.12. Regime de funcionamento.
Pós Laboral
1.12.1. Outro:
n/a
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico do Porto
Rua Dr. António Bernardino de Almeida
400 4200 - 072, Porto
Portugal

1.14. Eventuais observações da CAE:
<sem resposta>

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
A Coordenadora de curso apresenta currículo relevante na área, assim como produção científica
substancial.
O corpo docente apresenta-se estável, qualificado e especializado.
Integra docentes da área fundamental com doutoramento e/ou título de especialista.
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Corpo docente próprio acima dos 75% exigíveis (81.5%)
Corpo docente academicamente qualificado acima dos 40% exigíveis (71.4%)
Corpo docente do ciclo de estudos especializado ajustado aos 50% exigíveis.
Estabilidade e dinâmica de formação do corpo docente - 81% do corpo docente encontra-se na IES
há 3 ou mais anos.
Existe 1 docente a realizar doutoramento, mas destaca-se a quantidade de docentes já doutorados.
2.6.2. Pontos fortes
Muitos docentes com doutoramento.
Corpo docente robusto, estável, qualificado e especializado.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Nada a assinalar.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O pessoal não-docente de apoio à lecionação é qualificado e ajustado em termos de quantidade e
qualidade. Cerca de metade apresenta qualificação igual ou superior ao 12º ano e 17 possuem
licenciatura e 7 acumulam mestrado.
3.4.2. Pontos fortes
Pessoal não-docente ajustado e qualificado para apoio ao ciclo de estudos.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Nada a reportar.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim
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4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O ciclo de estudos tem tido uma procura consistente e coerente. No entanto, observou-se uma
subida no período intermédio seguido uma descida do número de candidatos, bem como dos
inscritos pela primeira vez, no último ano reportado.
Existe uma maior procura curso por terapeutas recém-licenciados para prosseguimento de estudos
ou graduados num curto período. Este facto é também reforçado pela origem dos estudantes, cuja
maioria provem região norte e centro. A localização geográfica do curso assume-se também como
uma mais valia.
Face à oferta reduzida na área específica de Terapia Ocupacional, observa-se também a procura por
graduados de outras escolas de Terapia Ocupacional do país.
É reportado que cerca de 11% dos estudantes são estrangeiros (Brasil), facto que se tem mantido ao
longo das últimas edições – a procura de Terapeutas Ocupacionais do Brasil no Mestrado em Terapia
Ocupacional da ESS|P.Porto. 
Todavia, a procura não é suficiente para ter em funcionamento os quatro ramos em simultâneo
havendo, em quase todos os anos, procura das áreas da gerontologia e saúde mental e, normalmente
numa periodicidade bi-anual, procura pelas áreas da pediatria e da reabilitação física. 
São identificados outros cursos de mestrado de outras instituições que são procurados pelos
estudantes que ambicionam uma formação em áreas mais específicas.
A CAE não concorda, que de acordo com apreciação dos inquéritos pedagógicos, a avaliação das
UC's do Curso de Mestrado em TO, com uma variação entre 2,80 e 3,60 seja uma apreciação muito
positiva pelo também desvio negativo relativamente à média. Todavia é comum, que os estudantes
satisfeitos não preencham inquéritos pedagógicos ou não reportem aspetos positivos. Pelo que
parece ser devido a baixa adesão à resposta dos inquéritos pedagógicos.
Os estudantes concretizam:
- este mestrado tem como mais-valias as ferramentas e conhecimento desenvolvidos
- encontra-se bem apetrechado a nível de laboratórios e equipamento, mas era necessário acesso a
mais revistas
- o regime pós-laboral é vantajoso, pois muitos são trabalhadores estudantes
- é transmitido conhecimento atualizado e aprofundado
- é estimulada a produção científica
- o contacto com outras áreas que não são tradicionais em Portugal
- podem trabalhar com outros docentes apesar de serem de outra área que não estão inscritos.
- apreciam a nova proposta com UCs opcionais e mais tempo para as desenvolverem
- a possibilidade de discutirem em aula casos trazidos pelos estudantes,

O aspeto mais salientado pelo estudantes é qualidade do corpo docente, nomeadamente a sua
competência e disponibilidade. Referem a proximidade com os docentes que estão disponíveis para
ajudar.
4.2.2. Pontos fortes
Único Mestrado em Terapia Ocupacional do país.
Procura coerente e consistente
Estudantes da própria ESS que procuram prosseguimento de estudos
Procura por estudantes estrangeiros, nomeadamente do Brasil
Corpo docente assinalado como a sua maior mais-valia - conhecimento atualizado e aprofundado
4.2.3. Recomendações de melhoria
Implementar mecanismos para aumento de respostas aos inquéritos pedagógicos.
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5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Os resultados académicos são satisfatórios e os números de pós-graduados são consistente com a
procura e número de inscritos.
Assistiu-se a um decréscimo do número de estudantes que precisam de anos adicionais para concluir
o ciclo de estudos.

5.3.2. Pontos fortes
Sucesso académico consistente.
Redução do número de estudantes que precisam mais tempo para concluir estudos.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Nada a reportar

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
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desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
O Politécnico do Porto em diferentes Unidades Orgânicas tem Centros de Investigação avaliados
com BOM pela FCT:
- Centro de Investigação em Reabilitação
- Centro de Estudos do Movimento e Atividade Humana (CEMAH)
- Centro de Investigação e Inovação em Educação

Os docentes encontram-se também associados a centros de investigação de outras instituições de
ensino superior e de saúde, nacionais e internacionais, algumas com avaliação de excelente.
Existe produção científica do corpo docente da área fundamental e de áreas relacionadas. Uma parte
substancial da produção apresentada surge dos professores da área fundamental do curso.

Participam em projetos nacionais e internacionais de investigação e de extensão à comunidade. Os
estudantes do 2º ciclo de estudos em Terapia Ocupacional são envolvidos no desenvolvimento destes
projetos de natureza científica e tecnológica, originando comunicações e publicações científicas.
6.6.2. Pontos fortes
O Politécnico do Porto possui centros de investigação com laboratórios na área do ciclo de estudos e
afins.
Há produção científica relevante.
Há colaboração com laboratórios externos à instituição, nacionais e internacionais
Há envolvimento em diversos projetos nacionais e internacionais.
Estão elencados muitos projetos com envolvimento de estudantes.
6.6.3. Recomendações de melhoria
As publicações apresentadas na componente pedagógica são na sua quase totalidade produções
científicas. Recomenda-se uma triagem e um maior investimento em produções de cariz pedagógico.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim
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7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Existem estudantes internacionais inscritos no ciclo de estudos.
Há mobilidade incoming mas nenhuma mobilidade outgoing, aspeto relacionado provavelmente com
o facto de haverem estudantes trabalhadores e sem disponibilidade para se ausentarem.
Existe maior mobilidade in e out dos docentes.
De uma forma global a mobilidade é reduzida.
Existe participação em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos, nomeadamente
a ENOTHE relativa ao Ensino Superior de Terapia Ocupacional na Europa e a rede ERASMUS+ com
novos acordos bilaterais que permitem o intercâmbio de estudantes.
Destaca-se a participação em projetos internacionais que podem estimular maiores relações e
intercâmbios.
7.4.2. Pontos fortes
Estudantes internacionais inscritos
Mobilidade dos docentes
7.4.3. Recomendações de melhoria
Necessidade de se criarem mais oportunidades para mobilidade outgoing dos estudantes.
Integrar mais redes internacionais para networking.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Sim
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
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<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A IES possui um Sistema Interno de Garantia da Qualidade.
Os estudantes participam neste sistema, quer integrando os órgãos que os constituem quer através
do preenchimento dos inquéritos pedagógicos de avaliação do funcionamento da UC e do
desempenho do corpo docente.
As avaliações e a certificação da qualidade por entidades externa da IES são positivas e relevantes,
tendo completado o 3º nível de certificação SGQ.
A avaliação nos diferentes parâmetros é na generalidade positiva e elevadamente positiva.
Todavia as avaliações pedagógicas do curso com resultados médios de 3,45 na apreciação global de
desempenho dos docentes e um resultado médio de 3,35 na apreciação global do curso, evidenciam
uma avaliação média por parte dos estudantes. Todavia os resultados parecem congregar os
resultados dos 1º e 2º ciclos não se descortinando a avaliação específica do 2º ciclo, pelo que poderá
haver alguma contaminação de outros cursos.

8.7.2. Pontos fortes
A IES possui um Sistema Interno de Garantia da Qualidade certificado.
Existe avaliação que cobre diferentes parâmetros.
As avaliações e a certificação da qualidade por entidades externa da IES são positivas e relevantes,
tendo completado o 3º nível de certificação SGQ.
Os estudantes participam neste sistema.
8.7.3. Recomendações de melhoria
A avaliação dos diferentes ciclos de estudos deve ser apresentada separada para uma melhor
aferição dos resultados.
Devem ser adotadas medidas para atender às avaliações realizadas pelos estudantes para obtenção
de melhores resultados nos inquéritos pedagógicos.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
- A Escola Superior de Saúde do Politécnico do Porto foi transferida para edifícios requalificados,
apresentando infraestruturas com maiores dimensões e de melhor qualidade. Encontra-se bem
equipado com laboratórios, equipamentos e materiais para o processo de ensino e aprendizagem em
Terapia Ocupacional. A mudança de instalações além de melhorar as práticas laboratoriais,
possibilitou a criação de uma clínica pedagógica que serve como espaço de aprendizagem,
investigação e de local de estágio. A localização num espaço com outras estruturas universitárias
melhorou a acessibilidade à escola com uma melhor rede de transportes.
- Para aumentar o número de candidatos foram realizadas palestras dirigidas ao quarto ano da
Licenciatura em Terapia Ocupacional e, nos últimos anos, uma palestra aberta a toda a comunidade
escolar e ao publico exterior interessado em obter informação sobre os Mestrados que fazem parte
da oferta formativa da ESS-P.Porto.
- As alterações curriculares realizadas após a anterior avaliação, permitiram reforçar a atratividade
do Mestrado, ao fornecer a possibilidade de aumentar a especialização na área selecionada.
- Dadas as dificuldades em preencher todos os ramos e com auscultação de potenciais candidatos,
houve a opção de abertura alternada de alguns ramos em detrimento de outros.
- Observou-se um aumento da produção científica com envolvimento de docentes e estudantes na
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área fundamental do ciclo de estudos, de particular interesse por estarem associados aos projetos e
laboratórios da própria IES.
- A opção de estágio não é usualmente selecionada pelos estudantes, todavia foram desenvolvidos
mecanismos para garantir a qualidade e adequabilidade dos educadores clínicos para estudantes de
Mestrado.
- Apesar da tentativa de incremento da mobilidade, aconteceu apenas ligeiros desenvolvimentos da
mobilidade de docentes devido a políticas institucionais.
- Existe associação à ENOTHE mas com contingências orçamentais a limitarem uma participação
mais ativa.
- No âmbito de programas de intercâmbio e projetos internacionais foi possível contar com a
colaboração de alguns docentes internacionais em missões de curta duração.
- A clínica pedagógica existe mas, no âmbito deste ciclo de estudos, não tem produzido os efeitos
desejados. Todavia é uma infraestrutura de grande importância e deve ser rentabilizada.
- Foram realizadas medidas de notificação dos estudantes para preenchimento dos inquéritos
pedagógicos que resultaram num ligeiro aumento da taxa de resposta.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
A CAE é favorável à implementação das medidas propostas

1. Aumento da oferta de unidades curriculares em cada uma das áreas de especialização - o aumento
do número de Unidades Curriculares e horas de prática irá permitir o aprofundamento do
conhecimento e de oportunidades de prática, traduzindo-se num maior nível de especialização.

2. Aumento do número de unidades curriculares, com consequente redução do número de horas
dedicada a cada uma, permitirá o acréscimo de unidades curriculares na componente de
especialização.

3. Aumento do número de unidades curriculares opcionais, o que permite ao estudante a decisão
acerca do seu percurso académico. Esta medida será motivacional para os estudantes que poderão
ter mais controlo sobre o seu percurso académico.

4 e 5. Proposta de alongamento do curso de mestrado em TO para quatro semestres curriculares e
consequente alteração de 90 ECTS para120 ECTS. Acredita-se que esta alteração irá aumentar a
qualidade dos trabalhos produzidos, reduzir a ansiedade e custos dos estudantes que não terão de
fazer pagamentos acessórios para adiamento, assim como permitirá a conclusão de estudos dentro
do tempo previsto por mais estudantes.

6. A implementação da metodologia de ensino de 20% das aulas do ciclo de estudos para regime
online será vantajoso para estudantes trabalhadores, para aqueles mais distanciados
gerograficamente e para a captação de estudantes internacionais.

7. A atribuição de bolsa de estudos para mobilidade assume-se como uma mais-valia para estimular a
participação dos estudantes, especialmente aqueles que já trabalham e tem de gerir despesas
familiares.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A CAE é favorável à alteração do plano de estudos, coadunante com as medidas de melhoria
propostas no ponto anterior.
Mormente considera-se que a alteração da designação das áreas de especialidade atribui maior
versatilidade, especialização e poderá cativar mais estudantes.
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As opções de alteração das unidades curriculares parecem colaborar para uma melhoria da
qualidade do ciclo de estudos, permitindo melhorias no alicerçamento do conhecimento,
incrementando a especialização e possibilitando melhorias no processo de ensino e aprendizagem,
permitindo aos estudantes melhor flexibilidade e controlo no seu trajeto académico.
A passagem para quatro semestres também se assume como uma mais-valia pois permitirá uma
adequação do ritmo de aprendizagem, maior aprofundamento, bem como reduzir o adiamento e
insucesso nos trabalhos finais de conclusão do ciclo de estudos.
A adição de uma maior componente online irá permitir uma sincronização com contemporaneidade,
cativando mais estudantes e permitindo o acesso a estudantes mais distantes geograficamente,
sendo o caso dos estudantes internacionais.
De forma global, a estrutura curricular colabora para o prosseguimento de estudos, melhoria do
conhecimento e desenvolvimento dos Terapeutas Ocupacionais.

Sugere-se a bibliografia de todos as fichas de unidades curriculares sejam revistas, atualizadas para
as edições mais recentes e, se necessário, a aquisição das obras para a biblioteca da IES. Existem
obras de 2008, com edições de 2020 com alterações profundas e até alteração de autores.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
Não obstante os argumentos apresentados em pronúncia, a CAE considera que não devem ser
realizados quaisquer trabalhos finais fora da área de especialização, mesmo para colmatar
necessidades específicas excecionais.

Todavia, A CAE concorda com o compromisso da IES em sede de pronúncia em asseverar que todos
os estudantes realizam os trabalhos finais de curso de acordo com o ramo de especialização em que
se inscreveram inicialmente, nas próximas edições do mestrado.
Pelo que se recomenda a acreditação.
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O Ciclo de estudos em apreciação apresenta qualidade e deve prosseguir.
É a única oferta no contexto português com esta denominação.
Os parceiros da comunidade consideram esta oferta formativa de elevada qualidade e uma
necessidade.
É valorizado pelos estudantes que o consideram uma mais-valia, pelas oportunidades de
conhecimento acrescentado e por toda a sua dinâmica.
Os professores são o valor acrescentado. Os estudantes referem proximidade com os docentes que
estão disponíveis para ser questionados e ajudar, que são muito capazes, especialistas e
competentes, desafiam os estudantes e são exigentes.
O regime Pós-laboral e a componente online são uma mais-valia para os trabalhadores-estudantes e
para os estudantes mais distantes geograficamente e para a captação de estudantes internacionais.
Os estudantes referem o seu valor pelas ferramentas e o conhecimento desenvolvido. De modo
especial, referem que desenvolvem competências para aprender como fazer investigação,
metodologia dos artigos, análise mais crítica dos artigos e encontrando a evidência para sustentar a
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prática.
Os graduados mencionam que o mestrado tem boas condições a vários níveis e providenciou bases
para progresso profissional.
A possibilidade de fazer a dissertação em formato de artigo é um incentivo e iniciação à produção
científica.

Pelo lado menos positivo observam-se episódios de desajuste da dissertação com a opção de
especialização em que estão inscritos. Existem por exemplo trabalhos de saúde mental ou de
pediatria a serem emanados do ramo de reabilitação física. Não são casos esporádicos, nem
residuais podendo evoluir para serem sistemáticos. Situação devida por não abrirem todos os ramos,
em todas as edições. É proposto ao estudante mudar de mestrado, ou continuar num outro ramo com
a possibilidade de desenvolver a investigação na sua área independentemente do ramo em que está
inscrito.
A CAE considera que esta situação não deve ser continuada e que deve ser garantido que os
estudantes realizam as dissertações de acordo com ramo em que estão inscritos. Trata-se de uma
gestão de expectativas com implicações no percurso profissional, que pode comprometer o
estudante, por exemplo, numa candidatura laboral a uma posição diferenciada, uma vez que no
diploma refere a especialização, que não é coerente com a investigação ou com a área inicialmente
pretendida. A título de exemplo, o estudante pode querer especializar-se em saúde mental para
evoluir profissionalmente e o seu certificado referir reabilitação física - campos opostos.
Reforça-se que é obrigatório corrigir esta situação, os estudantes devem iniciar e concluir os seus
estudos na área de especialização, devendo os trabalhos finais ser consentâneos com a área de
especialização.
Caso não seja exequível no futuro sugere-se a reconversão do mestrado sem ramos, com outras
possibilidades de especialização.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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